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Entrevista 

 

¿Cómo fueron sus inicios en la formación académica? 

Comecei na vida acadêmica na Engenharia Química, por influencia do colégio secundário. Fiz 2 anos 

e meio, mas me senti estranho no curso. Na volta de uma viagem ao Peru decidí ingressar no curso 

de Geografia, e nunca mais parei de estudar. Também decidí que seria professor. 

 

En el desarrollo de su especialización académica ¿Cuáles fueron sus principales líneas de 

investigación y aportes? 

Comecei na área urbana. Em 1984, começo do curso de geografía, fui selecionado para um estágio na 

Supervisão do Planejamento Urbano, junto à Prefeitura de Porto Alegre. Mas quando me formei na 

graduação em Geografia, resolvi pela seleção no curso de mestrado em Sociologia Rural, que me 

pareceu muito bom, e se confirmou assim. Quando fiz meu primeiro concurso para catedra na 

Universidade do Rio Grande (FURG) em  1989, me convidaram para ministrar a disciplina de 

Geografia Agrária. Bueno, daí para frente fui desenvolvendo a especialização na área. Mesmo na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), quando ingressei em 2002, logo comecei a 

lecionar a disciplina de Geografia do Rio Grande do Sul, o que me possibilitou continuar trabalhando 

na área rural, pois este estado brasileiro tem muita importância no setor primário – lavoura e pecuaria 

–, e de onde teve início o paradigma da modernização na agricultura no Brasil, com a introdução do 

cultivo da soja, na mesma época da introdução na Argentina. Em função disso, muitas de minhas 

publicações são na área de Modernização da Agricultura. 
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Sabemos de su vasta experiencia en formación profesional ¿Qué aspectos podría destacar y que 

consejos u orientaciones brindaría para quienes recién inician su formación académica?  

 

Estude todas áreas, ainda que tenha algum carinho por esta ou aquela área da geografia. Primeiro, 

porque vai se tornar um profissional mais completo. E segundo porque a vida apresenta 

oportunidades de especialização que não se pode deixar passar, e isto muitas vezes define nosso 

caminho profissional. Creio que eu sou um exemplo disso! 

 

Desde su experiencia de desarrollo regional y rural ¿Podría ofrecernos un panorama de las 

diversas regiones rurales de Brasil? 

Penso que o Brasil se divide em três grandes Regiões a saber:  

1)O Centro Sul, muito urbanizado e com regiões agrícolas bem definidas; 

2)O Nordeste, com grandes obras de irrigação e introdução de novas cultivos; 

3)O Norte, sofrendo uma devastação em sua vegetação. 

 

O sul que inclui as Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, com uma atividade pecuaria, bovina em 

grandes propriedades, bem como suína e aves em pequenas propriedades, e grandes lavouras 

arbóreas, soja e arroz. 

 

Já o Nordeste, assiste mudanças no litoral, com a crise em lavouras como fumo e cacau, mas no 

interior os cultivos de uvas para mesa e vinhos leves, tipo californianos, e muita soja, no chamado 

MATOPIBA, ou seja, Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, na parte do interior destes estados. A 

irrigação mudou o quadro local, com novos conflitos entre a população local e novos agentes 

empresários vindos do sul brasileiro. 

 

Já a Amazônia passou nos últimos anos, com toda a conivência governamental, sofrendo o maior 

ataque de queimadas e transformação da floresta em campo, o que compromete fortemente as 

alterações do clima, ignorando as populações locais. 

 

Una de sus líneas de investigación se relaciona con los espacios rurales y la renta de la tierra 

¿Podría ofrecernos un breve reflexión al respecto en el estado de Rio Grande do Sul? 

A renda da terra se refere diretamente a diferentes possibilidades de ganhos em função de variáveis 

naturais e sociais. Isto remete diretamente à Geografia. Marx se dedica um volume Do Capital, e 

Kautski um livro todo sobre esse assunto. Podemos vincular às diferentes variáveis naturais e sociais 

às diferentes possibilidades de ganhos e distribuição de diferentes classes sociais, desde a ocupação 
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Ibérica na América, bem como as imigrações de diferentes cantos da Europa. Acrescentando a 

distribuição espacial dos povos indígenas e afro-descendentes. Deveria ser uma categoria 

fundamental na Geografia, tanto física quanto na humana. 

 

¿Qué conflictos vinculados a los espacios rurales se desarrollaron en Brasil en las ultimas décadas? 

Brasil é um país muito grande, e com grandes áreas agricultáveis, mas de alta concentração de 

propriedade fundiária. Por essa razão existem varios conflitos particulares em cada região. Ao Norte, 

as terras indígenas não são respeitadas nem por garimpeiros e nem por produtores de bovinos ou 

arrozeiros. Mesma a ação da policía, conforme quem está no poder central, é bastante limitada frente 

aos grupos armados. Mas de um forma geral, em todo o país existe uma demanda para pequenos 

agricultores, produtores de cultivos variados e de leite, com pouca proteção em seus preços de 

produtos que compõe a cesta básica do consumo da população. 

  

¿Qué rol desempeñan los movimientos sociales rurales? 

Existem muitos, mas o principal ainda é o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, o MST, embora 

as terras para a Reforma Agrária tenha ficado aquém do necessário. Neste governo Lula, como nos 

outros e da Presidente Dilma, houve uma qualificação dos assentamentos e qualificação dos produtos 

fornecidos, destinados à alimentação principalmente. O Ministério do Desenvolvimento Agrário 

(destinado aos pequenos produtores), criado no primeiro governo Lula, foi absorvido pelo Ministério 

da Agricultura (destinado aos grandes proprietários) nos governos Temer e Bolsonaro. Retorna no 

terceiro governo Lula, mas sem a mesma força de antes, ou seja, projetos inovadores e recursos. 

 

Actualmente ¿Percibe cambios en la política agraria en el gobierno del PT de Lula da Silva?  

Houve, então, a retomada do Ministério do Desenvimento Agrário  e Agricultura Familiar. Para o 

Ministério da Agricultura e Pecuária (leia-se, principalmente criadores de rebanhos bovinos de corte), 

foi oferecido mais recursos aos programas e subsídios, afinal, o Brasil depende muito deste setor para 

a exportação e equilibrio da balança comercial do país. 

 

Usted es el coordinador del XXVI Encuentro Internacional Humboldt ¿Qué expectativas tienen en 

la UFRGS? 

 

A UFRGS, bem como as demais onde existe o curso de geografía, estão paradas neste momento por 

conta da enchente. Todavia, quando divulgarem a circular com os prazos de inscrições de 

participação e apresentação de trabalhos, reforçaremos a divulgação, que neste momento encontra-

se prejudicada. 
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¿Cuál es su opinión respecto de los procesos de integración de Brasil en los BRICS? 

Hoje li nos jornais (05/06/24), que o Brasil chegou novamente a posição de 8ª economia do mundo. 

Ou seja, é só dar uma organizadinha no país e o Brasil se recoloca nesta posição. Entre os países de 

industrialização tardía, digamos assim, o Brasil tem uma importancia relevante. No governo Lula, 

como em outras vezes, a geopolítica ganha destaque. Haja vista que, a ex presidente Dilma Rousseff, 

durante seu mandato, criou em 2014, o Novo Banco de Desenvolvimento, também conhecido como 

“Banco dos Brics”, para financiar projetos de infraestrutura nos países-membros e em outras nações 

em desenvolvimento. E agora ela é Presidente do Banco, que já manifestou que irá enviar recursos 

para a reconstrução do estado do Rio Grande do Sul, vitimado pela enchente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta obra se encuentra bajo Licencia CreativeCommons Reconocimiento-

NoComercial 4.0. Internacional. Reconocimiento - Permite copiar, distribuir, exhibir 

y representar la obra y hacer obras derivadas siempre y cuando reconozca y cite al 

autor original. No Comercial – Esta obra no puede ser utilizada con fines comerciales, 

a menos que se obtenga el permiso. 

https://posicion-inigeo.unlu.edu.ar/

